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A União Europeia é um dos grandes defensores do direito internacional humanitário (DIH), bem como dos princípios humanitários, e continua a aplicar as diretrizes da UE sobre o DIH, adotadas em 2005 e atualizadas em 2009, que são utilizadas como instrumento para promover a observância do DIH por Estados terceiros e intervenientes não estatais.

A UE continua a apoiar a divulgação do DIH a todas as partes em conflito, inclusive os grupos armados não estatais, com o objetivo de promover o cumprimento do DIH e garantir o acesso humanitário. Entre os exemplos concretos da sua ação incluem-se o apoio financeiro concedido pela UE a um projeto, executado pela Swiss Foundation for Mine Action (Fundação Suíça para a Desminagem) e o Geneva Call (Apelo de Genebra), destinado a ministrar formação a intervenientes armados não estatais no domínio do direito internacional humanitário e normas humanitárias conexas. A UE financiou igualmente um projeto executado pela Cruz Vermelha finlandesa destinado a aumentar a sensibilização para o direito internacional humanitário e os princípios humanitários por parte das organizações humanitárias europeias e dos seus parceiros de execução em países propensos a conflitos ou em situação pós-conflito.  Além disso, a UE presta atualmente apoio financeiro a um projeto de reforço da capacidade do CICV em matéria de formação e divulgação do DIH junto de militares, forças de segurança e intervenientes não estatais armados nos principais países afetados por conflitos: Iraque, Colômbia e a RDC. Além disso, a UE está igualmente a financiar um projeto da Swiss Foundation for Mine Action e do Geneva Call que prevê ações de formação sobre direito internacional humanitário para intervenientes armados não estatais no Sudão; esta ação apoiará também a organização de uma reunião dos signatários dos Atos de Compromisso para rever e promover a aplicação desses mesmos Atos.  


